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 Ainda assim, a despeito de toda a tristeza e sofrimento que tem assolado o mundo e, sobretudo, os 

continentes africano e latino-americano, encontramos motivos para lutar pela sobrevivência tanto física 

quanto mental. Daí em parte a motivação deste dossiê: propor reflexões em torno de obras dos gêneros 

especulativos (ficção científica, fantasia e horror) que puseram em perspectiva o problema da Pandemia 

— sim, com p maiúsculo, em sentido lato, pois a pandemia de COVID-19 não foi a primeira nem será a 

última. 

 Agradecemos imensamente aos autores convidados, Prof. Dr. Miguel Ángel Fernández Delgado 

(El Colegio de México, México) e Prof. Dr. Mark Bould (University of West of England, Reino Unido), 

por suas provocativas intervenções sob forma de ensaio sobre o tema do dossiê. Agradecemos 

imensamente também ao artista convidado, Prof. Dr. Edgar Franco (Universidade Federal de Goiás), por 

sua generosíssima colaboração multimídia no contexto de sua “Aurora Pós-humana” — uma arte 

sugestiva do renascimento e da transcendência, muito oportunos neste nosso momento. Convidamos assim 

os leitores a conhecer também os trabalhos científicos dos autores que compõem este dossiê – a todos 

esses pesquisadores, nossa enorme gratidão. São investigações acerca do imaginário pandêmico no 

cinema, da pandemia como signo e/ou metáfora na obra de Murilo Rubião, de Inácio de Loyola Brandão 

ou de Luis Buñuel, da capital Brasília como cidade-enigma, e da série Battlestar Galactica como um texto 

“tutorial” para a decifração do cenário pandêmico contemporâneo, entre outros tópicos. 

 Sendo assim, prezados leitores, repetimos os mantras que têm sido fundamentais no nosso dia a 

dia: fiquem em casa sempre que possível, pratiquem dedicadamente o isolamento social, utilizem EPIs 

(máscaras, luvas, óculos de proteção, face-shields), tomem todas as medidas de higiene e segurança e, no 

momento oportuno, VACINEM-SE. Enquanto isso, oferecemos a todos o presente vol. 5 de Zanzalá, com 

um misto de luto e esperança. Esperamos que tenham todos uma boa leitura. 
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